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■  .APRESENTAÇÃO. DO CADERNO 1

Este ê o primeiro de vima série de cadernos referen

tes ao problema das encostas críticas de Salvador,

resultante de um trabalho iniciado em julho de
1980 por uma equipe formada por técnicos e estudan

tes das áreas de arquitetura, ciências sociais e
engenharia, da Casa Civil e do Õrgão Central de

Planejamento (OCEPLAN), da Prefeitura Municipal de
Salvador.

A motivação deste trabalho está em fornecer aos ôr

gaos governamentais, e sobretudo à população, in
formações e diretrizes de ação que permitam evitar
ou reduzir a incidência de ocorrências catastrõfi

resultantes do corrimento de terras nas encos—

-tas da Cidade e elevar o nível de aprovéitamento a
dequado de sua topografia e do meio ambiente.

Este trabalho poderia ser divulgado em um • volume
ünico, porém, considerando o fato de que cada agen
te de intervenção demanda diferentes tipos de in

formação, decidiu-se por sua liberação por partes,
cobrindo por etapas, diferentes estratos de infontação, desde
fontes ê diagnostico a recomendações práticas.

Neste caderno estão reunidos uma caracterização pre
liminar do problema das encostas, xama introdução ge
ral ás condições ambientais e histéricas que envol
vem o problema, as diretrizes que nortearam o tra

balho, uma bibliografia sobre o tema em referência

a Salvador,

Embora seja esta á primeira apresentação formal

dos resultados do trabalho, vale registrar o fato »

( dé ja haver sido iniciada, informalmente, a distrjL .. .V-.
.  buição de subsídios, entre órgãos da Prefeitura, co

\  ino a Superintendência de Parques e Jardins (SPJ) e a i"" - CT—' I
■  i Superintendência de Orb^lzação da Capital (SURCBP). Eh "" 'â

f
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caminhou-se também, ao Gabinete do Prefeito, soli-

citação de apoio financeiro ã SURCAP, a fim de rea

tivarem-se os trabalhos do Grupo de Encostas de£

se õrgão. Nessa oportunidade foi apresentada uma

exposição de motivos salientando o fato de que,

praticamente com pouquíssimo ônus para a Prefeitu

ra, esse grupo vem realizando trabalhos importan—

tes que incluem no seu plano de atividades para ̂
1981/2 a execução de cartas geotêcnicas para

áreas de risco do Município. Na área de planejamen

to, foram dados subsídios a dois trabalhos do

OCEPLAN, os planos do Vale do Camurugipe e do Ca

labar.

Dez. 1980.



I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

sumario

CRÉDITOS

APRESENTAÇÃO

SIGLAS

NOTA

O PROBLEMA DAS 'ENCOSTAS

A BASE FlSICO-AMBIENTAL

Relevo .

Geologia e Morfogênese
I

Drenagem Natural

Clima

Conclusão

A BASE HISTORICO-SOCIAL

A Marcha da Ocupação do Sítio

A Pauperização das Formas de Ocupação

Conclusão

A ABORDAGEM ADOTADA

Pontos a Considerar

Sistemática do Trabalho

BIBLIOGRAFIA DE CARÃTER GERAL

BIBLIOGRAFIA SOBRE SALVADOR

11

iii

Vi

viii

1

4

4

6

. 7

B

9

10

10

12

15

16

17

18

22

24



SIGLAS

Vi

CDS - Coordenação de Desenvolvimento Social - õrgão liga

do â Casa Civil da Prefeitura Municipal do Salva

dor.

CEPED - Centro de Pesquisas e Desenvolvimento - õrgão liga

do ã Secretaria de Planejamento e Tecnologia do Es

tado da Bahia.

CODESAL - Comissão de Defesa Civil da Cidade do Salvador ^

õrgão ligado à Casa Civil da Prefeitura Municipal
do Salvador.

CONDER - Companhia de Desenvolvimento da Região Metropolita

na de Salvador - õrgão ligado â Secretaria de Pla

nejamento, Ciência e Tecnologia.

DCOP - Departamento de Conservação e Obras Públicas - õr

gão ligado â SUOP.

DMER - Depa'rtamento Municipal de Estrada de Rodagem - õr

gão ligado ã SUOP

DUEL - Departamento de Urbanização, Edificações e Lotea-

•mentos - õrgão ligado à SUOP

GESEC - Grupo de Estudos Sõcio Econômicos - OCEPLAN Prefei

tura Municipal do Salvador

IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de

São Paulo S/A

LAR - Liga de Assistência e Recuperação (nível munici-,

pai)

LIMPURB - Empresa de Limpeza Urbana - õrgão ligado à SESP

OCEPLAN - Órgão Central de Planejamento - õrgão ligado à Ca-

"sa Civil da Prefeitura Municipal do Salvador.

PLANDURB- Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano da Cidade

do Salvador
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.RENURB - Companhia de Renovação. Urbana de Salvador - órgão
ligado â Casa Civil da Prefeitura Municipal do sal
vador

SASP - Secretaria de Administração e Serviço Público - Pre
feitura Municipal do Salvador (extinta)*

SEAO - Secretaria de Administração da Prefeitura Munici

pal do Salvador

SESP — Secretaria de^ Serviços Públicos da Prefeitura Muni

cipal do Salvador

SPJ

SÜOP

- Superintendência de Parques e.Jardins - órgão liga.
do ã SÜOP . ~

- Secretaria de Urbanismo e Obras Públicas da Prefei

tura Municipál do. Salvador

SURCAP - Superintendência de Urbanismo da Capital - órgão
ligado à SUOP
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NOTA

Três dos mapas incluidos neste caderno aproveitam
como base mapas do EPUCS e outros seis são adapta
ções reduzidas de mapas do trabalho Evolução Físi
ca da Cidade do Salvador, Salvador, PMS, 1979 ((PIAN

DÜRB), coordenado pelo Prof. Américo Simas Pilho,

além de um mapa geológico baseado no trabalho Os

Fatores Físicos Condi.cionantes dos Problemas da Ci

dade do Salvador, Salvador, üfba, 1968, de Célia

Simões Peixoto.

O' «anto aos tres primeiros cumpre advertir gue se
trata da recuperação de mapas inéditos do EPUÇS,
sobre os quais foram destacados alguns elementos

do relevo e da hidrografia da Cidade. Elaborados no

início da década de 40, esses mapas, de grande va

lor histórico, retratam entretanto uma situação ho
je profundamente alterada pelas intervenções havi

das, . sobretudo nos últimos 20 anos.
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efetivos são o conjunto de elementos imediatamente

responsáveis pelo desencadecimento dos movimentos

de massa, como a ação do homem, as precipitações

intensas e outros acidentes naturais.

** • • • os fenômenos geobiolôgicos de formação do so
lo são extraordinariamente lentos; 10 cm de solo

em cada 100 anos", (1) Quando a ocupação do solo

"ê feita de maneira desordenada e o equilíbrio na
tural ê rompido, o meio ambiente, através de -vá

rios mecanismos, procura regenerar as condições da

estabilidade perdida, acelerando, muitas vezes,

fenômenos que de outro modo teriam curso em um

tempo'muito grande (...) Nas cidades onde o relevo

ê movimentado, o deslocamento de massas de solo e

rochas em suas encostas, constitui um fenômeno tí

pico de quebrando equilíbrio natural, provocada

pela ocupação intensiva e, na maioria das vezes,

desordenada- do seu espaço -fíaico, motivando a ace
leração de um processo utilizado pela natureza, em

busca de seu perfil jãe equilíbrio". (2)

"A localização tradicional de cidades em altos to

pográficos faz com que as águas pluviais e servi
das sejam lançadas em drenagens temporárias ou per

manentes, cujos leitos se constituem de material

inconsolidado. O incremento da vazão inicia um pro

cesso erosivo, em geral remontante, que se desen—

volve rumo ao núcleo urbano". (3)

Além disso "... as estradas implantadas sem maiores

cuidados, com seus cortes e aterros ... se consti

tuem em fenômenos de degradação do ambiente. Prin

cipalmente quando implantadas em terrenos acidenta

dos, as estradas introduzam modificações profun

das,. não s5 ao longo de seu curso, mas também a

grandes distâncias da obra, assim como exposição ã
erosão de grandes quantidades de terra, consequen
te assoreamento de rios e reservatórios, indução e
aceleração de movimentos de massa, com escorrega

l.ANTUNES, 1980, p. 3. (01)

2.MONTEIRO,1979, p. 7, (34)

3.PRANDINI et alli, s.d. p.34. (12)

Detalhe da ocupação na base da csoax.
pa da Falha (1616).
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mento e reptação de solos". (4) Segundo "dados-ob-
bldos nos EEÜU sobre erosão conseqüente de obras

de terraplenagem, analisados e aferidos em locais

desprotegidos verificou-se ser (a mesma) de

uma intensidade 10 vezes superior à de uma lavoura

agrícola e 2.000 vezes superior a de um refloresta

mento comercial". (5)

•

Embora os cortes de terreno tenham um papel signi
ficativo nas ocorrências de corrimento de terras

nas áreas por assim dizer "nobres" da Cidade, é-
a ocupação desordenada das encostas, ocupadas por
camadas de baixa renda, o principal fator dos a-

cidentes hoje mais freqüentes. Essas ocupações
"... contribueci com a acumulação de uma considera

vel parcela de águas que, devido â falta de infra-

estrutura urbana, são despejadas ininterruptamente
nas encostas. Estas águas se constituem nas águas
servidas e esgotos primários, sem levar em conside

ração um axamentò efetivo da concentração de águas
pluviais, provocado pelos telhados das casas" (6)

4.PKANDINI et alll, s.d. p.35. (12)

5.ANTUNES, 1980, p. 3. (01)

..."como receptores naturais das ã-
guas pluviais e esgotos sanitários,
formam-se nos vales, grandes áreas
alagadas, sujeitas à contaminação e
de visível perigo para os hiabitan-
tes locais", particularmente nas ã-
reas ocupadas por grupos de baixa
renda onde inexistem ou são inade
quadas as obras de saneamento bási
co; MENEZES, 1978, p. 18. (33)

6.SILVA & CERQÜEIRA, S.d. p..9. (63)

Em todo ca^,^ a freqüência de ocorrências catastrÕ •
ficas nessas áreas vem se elevando nos anos recen

tes e não por efeito de fatores naturais mas por
^ razões de ordem socio-econômica. Para isso ê impor

tante ter inicialmente uma idéia do real papel das

características do sítio da Cidade no problema da

instabilidade das encostas. Em seguida ê fundamen

tal compreender a relação entre essas característi

cas e o processo da ocupação urbana.

"Esta ê uma agressão â natureza era
que os moradores sao causa e as
maiores vitimas dessa agressão". NU
NESj 1971. (36)
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Embora a ação humana se configure, como se verá

adiante, como o principal elemento no processo de

desestabilização dos solos de encosta em Salvador,

ê obvio quej^ Cidade assenta sobre uma base fisica
e está envolvida por condições climáticas que a

tornam propensa a processos dessa natureza.^ Dimi
nuir a importância desse fato é perder a perspecti

va básica deste trabalho que ê a de contribuir pa

ra criar uma "imagem" de Salvador, ou seja, uma

percepção social da mesma, coerente com sua base

fIsico-ambiental; imagem que se torne ela própria

um instrumento da população e da administração em
preservar e em tirar partido das condições naturais

da Cidade. (1)

Instalada no vértice da península que fecha a Baía

de Todos os Santos, Salvador deve muito de seus

problemas de desenvol\rimento físico à política de

sua implantação como "fortaleza e povoação grande

e forte". Cumprindo o mandato do alvará real de

1549, instruía Tomé de Souza, no melado do século

xyi^. no sentido de-se—fazer uma "fortaleza forte,

sem prejuízo de podgr lançar uma povoação grande
Mais jta^e,. a ̂povoação grande_. mostrar-se-ia em
conflito com o sítio escolhido, havendo-se cogita

l.Ref. Terno de Referência do Traba
Iho:- BRANDAO, Mi A. "Um Dossier-
Resumo sobre o Problema dos Alaqa
mentos e Deslizamentos de ' Terra
em Salvador". 1980.

do, pelo início do século XIX, de transfp^-í-ia pais

para o norte da península, em direção a itapagipe;

porém, então a povoação já estava consolidada e as_
tentativas falharam.

Ç Relevo

O relevo do sítio de Salvador apresenta três com

partimentos topográficos principais: a) lan planalto

-que ocupa o âmago da península e sua vinculação ao
continente, representado pela Cidadé Alta, inclusi

ve o interior ou "miolão" de Salvador, com altitu

de média de 60m no centro histórico. Esse planalto

ê flanqueado a Oeste por b) uma estreita planície à

Vista da ponta de Monte Serrat
1801. VILHENA, 1969 (63) .
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beira mar, ocupada pela Cidade Baixa, e a Leste

por c) una planície litorânea que margeia o Atlântico,

abrangendo os trechos do Farol da Barra a Amarali

na, ao limite Norte do Município. (2)

O relevo da Cidade apresenta-se bastante movimenta

do, sendo marcante a presença de espigÕes, denomi

nação dada aos altos de serra era geral, com topos-

planos, morros em meia laranja e vales encaixados

possivelmente segundo linhas tectônicas consequen

tes da movimentação que originou a Falha de Salva

dor, .Como grandes unidades de relevo, podem ser

consideradas as seguintes áreas; ,{3)

a Cidade Baixa, essencialmente plana, apresen

tando duas pequenas elevações em forma de coli

na, apenas no Bonfim e em MonfSerrat;

a escarpa da Falha, cora inclinação entre 409 e

459 e desnível em torno de 70m, estendendo-se

desde o Porto da_ Barra até além do limite nor

te do Município

. os espigões com topos relativamente planos,
separados por vales, com suas maiores cotas

em torno de 70m, descendo suavemente para o

Atlântico até a cota de 40ra, e estando os mais
altos localizados ao norte da Cidade (Cabula,

Fazenda Grande e São Caetano);

os vales, geralmente achatados, com larguras va

riando até 200m, onde hoje se encontram as li
nhas mais iitçortantes do sistema viário da Cida

de;

a planície litorânea leste, de sedimentação

mais recente, marcada pela presença de dunas

que alcançam elevação progressivamente maior â

medida em que se caminha para o riorte.

Segundo uma das fontes, "a maioria das en

costas possui inclinações variando entre 149 e 279,

2.Baseado em PEIXOTO, 1968. (38)

3.Baseado em MENEZES, 1978,
(33)

p, 12,
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• Periodicamente, e com crescente gravidade. Salva

dor vem sendo afetada por alagamentos e deslizamen
\  ""

tos de terra que freqüentemente deixam o saldo de

varias mortes e numerosos desabrigados. \
7

(

No momento que isso ocorre, a imprensa e orgaos

governamentais voltam a atenção para o problema e

a Prefeitura paga os custos materiais do "socor

ro" que faz e os custos políticos do que deixa de

fazer. Â população, como sempre, cabe o ônus final

das perdas irreparáveis- de vida e de lugar p'ra

morar.

Apesar de ser possível prever os períodos de ocor

rência que geralmente se dão quando os terrenos es

tão saturados .de água apôs chuvas intensas, a quan

tidade de locais sujeitos a possíveis acidentes

ê numerosa e o Município não se encontra equipado

para atender preventivamente âs populações das

áreas de risco.

Ci

os escorregamentos de terras são o efeito de que

bras no equilíbrio das encostas geradas por agen

tes estranhos à transformação natural dos maciços

geológicos que embasam uma determinada ãrea. Num

dado momento, e na procura de estabilidade, uma

certa quantidade de matéria sólida desprende-se de

um maciço ate então em equilíbrio, provocando a

formação de um novo perfil do relevo.

Condições geo-morfológicas, climáticas e sócio-eco
nômicas concorrem em Salvador para ocasionar movi

mentos de massa de solo, através da

atuação do que, em linguagem técnica> se chamam
agentes predisponentes e agentes efetivos. Os pri

meiros são o conjunto de condições geológicas, geo
métricas e ambientais em que o movimènto de massa

tende a ter lugar. Trata-se, portanto de condições

intrínsecas ãs características naturais do sítio,
.nelas não intervindo a ação do homem. Os agentes

O

'7.

A
O"
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sendo a inclinação média de 2392*. São freqüentes,

porém, encostas com inclinações muito elevadas, es

pecialmente no cãsd do escarpamento", (4 ) Ainda

que estas encostas mais íngremes não tenham grande

expressão em termos percentuais da área total do

Município, elas se tornam crescentemente relevan

tes peío fato de que é nelas que se vim localizan

dõ~as~ocupações de baixa renda, privadas de acesso
ao solo nas áreas melhor dotadas do território da

Cidade.

4.PEIXOTO, 1968, p. 161. (38)

Geologia e Morfogênese

Do ponto de vista geolôgiccv o sítio de Salvador--faz

•parte do conjunto da Bacia do Recôncavo cuja estru

tura é definida por unia depressão (graben ou fos

sa tectônica) limitada a oeste pela grande Falha

de Maragogipe e a leste pela Falha de Salvador.

A  Cidade possui sua maior área localizada so

bre o "horst" oriental dessa depressão e apenas uma

pequena extensão, a Cidade Baixa, situa-se no blo

co deprimido que limita a Falha Oriental. (5) 5.PEIXOTO, 1968, p. 107. (38)

Secffmeníos Quaternários
(dunas, cordões litorâneos)

I Sedinientos Terciârios
I (formação^ barreiras)

r^—l SerSmentos Cretâacos
da Bacia do Recôncavo

Embasamertto

Prõ-Cambriano

.ill

GEOLOGIA



A maior parte do sitio está assentada sobre ura pia

nalto constituído por rochas silicatadas do erabasa

mento pré-Cambriano (gnaiss, migmatitos, granuli-

tos, cortados por basaltos" e diabasios) . Os se

dimentos cretãcicos da Bacia do Recôncavo, que a-

floram na Cidade Baixa, sio< constituídos por- uma

seqüência de arenitos, siltitos, folhelhos, e por

conglomerados aflorantes em MqnfSerrat e Bonfim.

Os sedimentos areno-argilosos da Formação Barrei
ras encontram-se em grande parte fora do perímetro

urbano atual, na estrada Bahia—Feira, perto dos de

põsitos da Brasilgâs ou restos deles em São Caeta

no, Pau da Lima, Liberdade, otc, (6 ) Os depósitos

mais recentes e atuais fazem—se representar pelos

síltes e argilas acumulados ao longo dos rios prin
cipais, com fundos chatos e largos. Sedimentos re

centes são também encontrados na orla marítima, de£
de Amaralina atê o limite norte do Município, con^
tituindo ãreas dunares e cordões litorâneos.

6.PEIXOTO, 1968, p. lll. (38)

Drenagem Natural (7)

"As ãguas que drenam as terras do Município de Sal
vador formam diversas bacias de drenagem, que se
distribuem em duas vertentes: a do Atlântico e a

da Baía de Todos os Santos, sendo que a primeira a
cumula mais de 80% de todas as águas que caem so
bre a Cidade.

"Na vertente da Baía de Todos os Santos destacam—

se as bacias do Rio do Cobre e dos riachos Pirajâ,

Periperi, Macaco e Cotegipe; C...)

"Na vertente do Atlântico a bacia do Camurugipe ê

o principal coletor de todas as águas pluviais da

Cidade, do material transportâvel dos esgotos, e
pelo seu vale e de seus principais afluentes si

tuam-se âs mais importantes vias de trafego da Ci

dade. Na confluência das Av. Heitor Dias e A.C. Ma

7.Baseado em PLANDURB. Aspectos p?-
slcos - Drenagem, Modelo Tislco"
Territorial, s.d. p. 47-48-49.



galhães, o Camurugipe encontra-se com seu maior

afluente, o Rio das Tripas, que e o maior condutor

de lixo da Cidade, drenando os espigoes que susten

tam a parte mais velha de Salvador •

"No Rio Vermelho, o Camurugipe recéfaé *o rio Liicaia,

muito importante pelo volume de água drenada, e

que corre entre as duas pistas da Av. Vasco da Ga

ma, tendo problemas de inundações freqüentes duran

te os períodos de chuvas, como ocorre também em

quase todas as áreas aterradas ou canalizadas para

construção de avenidas de vale". Ainda perten
cem à vertente Atlântica a Bacia do Rio das Pedras,
formada pelos rios Cachoeirinha e Pitua^^u, e a.
do Rio Jaguaripe, ^

Clima (8)

Entre a base geo-morfolõgica da Cidade e a ação hu

mana, álterando a geometria dos maciços e obstruin
do a drenagem natural do solo das encostas,' inter

vem o clima local, particularmente no que diz

respeito ao regime de chuvas e aos processos de

evaporação.

Como se sabe, o clima de Salvador ê do tipo tropi

cal chuvoso, sem estação seca, amenizado por uma

quase constante ventilação a partir do Nordeste,

suas temperaturas, predominantemente elevadas, a-

presentam uma estação quente de dezembro a abril,
com médias mensais superiores a 269. A pluviosida

de ê relativamente elevada, da ordem de 1.853mm a
nuals,com fortes variações em torno das médias

anuais e mensais. A estação mais úmida corresponde
ao fim do outono e ao inverno, com períodos chuvo

sos entre março e agosto.

A evaporação apresenta valores médios, que oscilam

\  em torno de Blmm por mês, com uma variação mensal
'  muito menor que a da precipitação. Daí por aue a

B.Baseado em PEIXOTO, 1968. (38)



umidade relativa do ar durante o ano ê permanente

mente elevada, mesmo no verão, havendo uma oscila

ção diãria entre cerca de 90% ã noite e 60% no iní

cio da tarde.

Conclusão

Salvador tem,portanto em seu desfavor no caso dos

acidentes de encoste, um sítio cujo relevo, carac

terístico de formação do solo e regime climático

compõe um ambiente propício a fenômenos de escor-

regamento de terras. O delicado equilíbrio dessa

base físico-cimbiental, poderia se manter, como se

mantinha antes da ocupação urbana,por muito tempo,

desde que preservada a cobertura vegetal e o siste

ma natural de drenagem.

"Desde que o homem modificou o equilíbrio natural,

começaram a surgir os processos morfogenéticos mais

ativos como os escorregamentos de massa. Estes es-

corregamentos acontecem apôs chuvas fortes e pro

longadas, cuja infiltração intermitente altera com

pletamente os parâmetro^ de resistência dos solos

desprovidos de proteção vegetal. (Medidas feitas

na Cidade) mostram que 10 minutos apôs o início da

chuva, os rios carregam 820 mg, de material fino

por litro d'água, (o que) mostra que, com a que—

bra do equilíbrio natural, os fenômenos se desen

cadeiam e a erosão torna-se mais intensa, agravan

do o problema.de instabilidade das encostas". (9) 9.peixoto, 1968, p. 142-143. (38)



\

S6

A EASE HISTÕRICO-SOCIAL (1)

Tendo "como primeira diretriz ocupacional um crite

rio puramente defensivo e estratégico que nor
teou a ocupação das encostas, principalmente as

cristas das escarpas que' permitem a observação per
manente da entrada da baia" (2), Salvador conheceu,

desde os primõrdios do povoamento, a ocorrência de

numerosos acidentes e a realização de obras de con

tençao das escarpas que marcam o desnível entre a

velha "Marinha" e a "Cidade Alta", no trecho cen
tral do núcleo 'histórico.

Ainda no presente, a linha da Falha apresenta ris
cos- permanentes de acidentes. Porém, somente, ai se

pode dizer que a Cidade enfrenta problemas geotéc-
nicos realmente sérios de encosta, e mesmo assim

há lugar para medidas preventivas com respeito ã
conservação do perfil do talude, por meio de algu
mas obras de contenção, da drenagem e do recobri-

mento vegetal adequados, além do controle da pró

pria ocupação.

Fora da linha da Falha, entretanto, a crescente

freqüência de acidentes de encosta, sempre envol

vendo grupos de baixa.renda, está ligada ao padrão

histórico da urbanização. Neste ponto, a compreen

são do processo tem a ver com a evolução da ocupa

ção humana, determinada era suas formas especificas

pela estrutura sócio-econômica. Compreender esse

processo representa talvez o elemento mais impor

tante no aprender a usar racionalmente o sitio ur

bano.

A marcha da ocupação do sitio

Salvador apresentou, desde muito cedo,uma ocupação
densa das cumeadas próximas ã Baia de Todos os San
tos, enquanto as áreas de vale permaneceram inapro
veitadas. pu destinadas a culturas de subsistência.
Ate o século XIX,ao caminhar para fora do centro,
as linhas de ocupação contínua não eram mais que

1.Baseado em BRARDAO, 1978 (02) e
BRANDXO, 1980. (03)

2.IPT, 1978, p. 2. (29)

."31 sítio onde foi a Igreja da Ir
mandade dos clérigos, donde dezaban
do )iuma grossa muralha cn o primei
ro de julho de 1797 fez correr a
terra da montanha de forma tal, que
abaterão 15 propriedades fundadas
na falda da mesma, em que morreo
muita gente.

32 Prospecto dos últimos andares
destas prooricdades, sendo imprati
cável mostrar as ruínas, que na fal
da da montanha ficão todas encuber-
tas com as grandes e altas proprie
dades .que ficão diante.

33 Direção da muralha "projectada,
e principiada pello Exm D Rodrigo
Joze de Menezes para segurança da
montanha aberta em grandes fendas e
tranzlto da Praya para a cidade al
ta e que com a sua salda slnio con
tinuou". VILHENA, 1969.. (68)

w

^<áECULOXVI



11

meras expansões isoladas da primeira linha de ocu

pação que corre NE-SO, paralela à orla da Baía de

Todos os Santos. Entre as mesmas e para além dos

seus extremos, a ocupação refazia-se progressiva

mente ,distribuida em chácaras que logo davam lugar
aos latifúndios que antes constituiam as fazendas

de criação e de cana que circundavam a Cidade. As

ãreast ocupadas eram descontínuas e entre as mesmas

permaneciam desertos a maioria dos vales.(3)

A partir do meado do século passado, observa-se

uma expansão das vias de comunicação, â procura de

pontos então afastados, como a Barra," o Rio Verme

lho, á Amaralina,ou a melhoria' de vias antigas nos

vales próximos ao centro histórico (Baixa dos Sapa
teiros. Dique), em Itapagipe e em direção Norte e

Nordeste (Largo do Tanque, Campinas, Plrajã, Cabu

la, São Gonçalo).

Até então a Cidade tivera um crescimento demográ
fico lento. Mas pelo fim do século começam a che
gar grupos de migrantes rurais que adensam as á-

reas ocupadas e formam vizinhanças esparsas à mar-

^ôrn das novas vias ab^iriias. Do iníoio ao rim do sê
culo, a Cidade passa de 45.600 a 205,813 hab. (4)

Em 1920, o Censo dá, com uma possível superestima-

ção, 283.422 hab. Daí aos anos quarenta,a corrente

migratória reduz-se e as novas habitações de bai-

xo nível agruparam-se âs áreas de residência pobre
existentes, enquanto as habitações de nível médio

e superior apenas preenchem vazios ao longo das

ruas principais de bairros residenciais já forma

dos.

A partir de quarenta, o fluxo migratório aumenta.

Chegando a eoneorrer eom mais de 70% do crescimen
to demográfico da Cidade.(5) No Censo de X95Q, a pp
pulação alcança a cifra de 417.235, Alem disso, o

\centro comercial transforma-se intensamente, expul

3.Sobre a paisagem da Cidade no sé
culo XIX e sobre sua evolução,ver
por exemplo, VILHENA, Luis dos
Santos, "Recopilação de Noticias.
Soteropolitanas e Brasílicas"
(1802) in AMARAL, Braz do. Cartas
de Vilhena. Salvador, Imprensa 0-
ficial da Bahia, 1922; AZEVEDO,
Thales de. O Povoamento da Cidade

.do Salvador. S. Paulo, C. Editora
Nacional, 1955; e sobretudo GORDI
LHO, Walter, Contribuição ao Estu
do da Evolução Urbana da Cidade
do Salvador, Salvador, Era Nova
Ltda, 1942.

4.CÉ. SANTOS, 1960, p. 60. (61)

'sândo ocupantes de vários níveis Bocio-econômi- .-'SÉCULO XVlii
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COSique viriam,depois a pressionar áreas de ocupa

ção de baixa renda. (6) Crescem também as categori

as sociais intermédias - funcionários, pequenos co

merciantes e outros grupos de serviço. Com tudo is

so, expande-se a demanda por novas áreas residen

ciais .

Com o encarecimento do solo e a "engorda" dos tg>T-

renos mais centrais,a resposta :a-essa procura por

espaço dã-se atravéz da expansão da periferia da

Cidade, seja a periferia interna representada pe-

los..fundos de vales não drenados, sejam as áreas

não,urbanizadas geralmente de relevo acidentado.

Ate o melado dos anos sessenta,a ocupação dessas

áreas_por grupos de baixa renda deu-se sob um cli
ma de razoável permissividade. Uma vez que a Cida

de tinha uma parcela muito pequena de sua área ser

vida pela infra-estrutura em rede, a formação de

vizinhanças populares fez-se com certa folga, por

ocupação consentida ("bairros pobres") ou por inva
sao vitoriosa de areas publicas e terrenos particu

lares geralmente em situação patrimonial pouco es

clarecida. Esse tipo de ocupação tinha vários inte

ressados: as camadas pauperizadas das classes mé

dias ■qüe sempre vinham à retaguarda dos grupos pio
neiros; as companhias de serviço público (eletric^
dade e transporte, sobretudo) que ampliavam o seu
mercado; políticos que com elas desenvolviam suas
bases eleitorais; o comércio de imóveis; e os pró
prios proprietários de terra» no valorizar áreas
circunvizinhas de outro modo inacessíveis.^

A pauperização das formas de ocupação

O resultado dessa situação foi o espraiamento da
Cidade por uma área que, no início da década de
sessenta, era 7 vezes superior à de 1872, enquanto
nesse intervalo sua população crescera apenas 5 ve
zes (129.109 a 650.000 hab.). Contudo, as vizinhán

S.CAMARGO. Francisco. Êxodo Rural
no Brasil, s. Paulo, Universidade
de São Paulo, 1957.

6.Sobre a evolução do Centro da Ci
dade. Ver SANTOS, 1960. (61)

I
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ças de baixa rènda até aquele momento Instaladas,

mesmo em ãreas hoje sujeitas a acidentes de encos

ta, praticamente desconheceram esse tipo de ocor

rência. Mesmo com o progressivo adensamento dos to

pos'de morro e a ocupação das encostas, atê o pon

to de multas vezes- "colar-se" um bairro a outro,

com a ocupação dos vales Intermédios, essa ocupa
ção tendia a^preservar ou recompor a- cobertura ve

getal e a poupar o sistema natural de drenagem dos

taludes. .

Embora não de disponha de estudos sistemáticos a

respeito, tudo Indica que essas vizinhanças mais
antigas manejavam com multo mais êxito a topogra

fia e a flora da Cidade e executavam construções
habitacionais de melhor qualidade, além de peque

nas obras de. utilidade publica, feitas por Inicia

tiva prõprla ou obtidas do poder publico, como dre

nos, escadas, muros de arrlmo. As casas eram geral

mente de sopapo (taipa), porém revestidas, téndo

melhores fundações e pisos lmpermeablllzados,e as

áreas abertas eram arborizadas. Obviamente, trata

va-se de uma população com um nível de renda real

badtante superior ao das camadas hoje consideradas

de baixa renda, correspondentes â metade da popula

çâo da Cidade.(7) .

/lie

7.Ver. BNH/SETRABES, 1978. (PD

Esse quadro muda radicalmente na década de sessen

ta. Em primeira Instância, com a pauperlzação da

população; em seguida cora o fechamento, Inicialmen
te das propriedades privadas e depois dos terrenos

públicos, â ocupação simples - não especulativa

do solo, é, finalmente, com a aceleração do cresci

mento demográfico que. Indo de encontro ao fecha
mento das, áreas vazias, levaria â saturação das vl
zinhanças já consolidadas e ã Incessante formação
de novas vizinhanças, estas multo mais precárias e

sempre sob a ameaça de expulsão pelos titulares

. dos terrenos, ocupados. sÈcuLo;.xix i
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A partir do fim da década,dois novos fatores acele

ram a crise de habitação para as camadas de baixa

renda, através da valorização do solo. Um deles

foi a intervenção do Estado no padrão espacial da

Cidade, ao abrir, através da Prefeitura Municipal,

as grandes avenidas de vale, \im desenvolvimento

compreensível dentro dojpadrão de urbanização em
^u^o, porém.de profundo efeito negativo sobre o
destino das vizinhanças de. baixa» renda,. O secundo ̂
foi a efetiva instj.tucionalização ̂  crédito imobi
iiãrio, que derramou em Salvador^çgrogLjeín outras Ci
dades brasileiras, volumosos recursos financeiros

em beneficio da construção civil e do mercado

■"téf rasT"
de

í

{CAs avenidas de vale, passando por áreas de ocupa
ção de baixa renda,desalojaram consideráveis parce
Ias de população radicadas próximas ao centro,e ao
mesmo tempo "fecharam" a grupos desse nível terre
nos mais distantes, porém que valorizados pelas o-
bras viárias passaram ao regime de estocagem, ou de
uso residencial ou comercial de alto padrão o-
ferta de crédito, por sua vez, permitiu em parte a
estocagem de terra, mas, sobretudo, investimentos

de grande porte, nem sempre centrais, contribuindo
para a elevação do preço do solo nas áreas de ex
pansão da Cidade, onde a população de baixa renda
poderia de outro modo encontrar terra pra morar.

Por tudo isso, o tempo dos velhos "bairros pobres"!
e das antigas "invasões" consolidadas passou. Es
sas velhas áreas passaram'a adensar-se e a perder
seu equilíbrio original. Novas áreas passaram a
ser ocupadas de modo extremamente denso e sob um

^padrão tecnológico muito baixo. Longé ser o mero
resultado direto de um processo de crescimento de
mográfico acelerado pela .migração, a ' degradação
de antigos bairros pobres e das velhas invasões, e
o çurgimento contínuo de novas pequenas invasões ê

X

Ü940Í;;-
:sÉçuLbi)çx í
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a expressão de duas condições sõcio-econômicos es

pecificas. são elas, a pobreza extrema de amplas

camadas da população que não têm renda para consu

mir habitação em níveis historicamente adequados,e

a valorização do solo urbano, que torna secundário

ou indesejável qualquer uso não. lucrativo do mesmo.

Conclusão

Ainda que não caiba neste trabalho discutir os fa

tores que determinam a vigência e a dinâmica do

mercado do solò e as condições da remuneração do

trabalho, vale insistir em que os acid«^ntP>ç;

costa estão no fundo intimamente a eles relaciona

dos. A pauperização da população urbana e a insegu

rança da posse da terra têm a ver com o adensamen-

to excessivo das áreas ocupadas - dal a destruição

da cobertura vegetal - e cora a prec^ieda_de da pró ̂
pria oc_upação e das estruturas habitacionais - tra

çados inadequados de vias, ausência de mecanismos^
de drenagem, debilidade daj. .çasas.„ÇQns.truídaj5.. O

fato de que não caiam e ain^ hoje pouco caem as

encostas utilizadas pelas velhas vizinhanças

bres de Salvador, remanescentes ao lonao de alqu-
,j ii i iB "'PiM, i i i a n - i" ^ — - - , , ^ laiM ■ i"i I » I I |i

■fiías' avenidas de vale, demonstra..quo se em-
pobreceram as relações entre a ocupação e„.o, meio
natural e com isso se rompeu o equilíbrio ambien

o /

M-

tal, devido à forma que a urbanização assumiu his
toricamente .

AÍ j ^

-  'wífeiOTe



A ABORDAGEM ADOTADA (1)

Como mencionado, partiu-se neste trabalho do prin

cipio de que o problema das encostas teria que ser

revisto ao nível de sua interpretação e das inter

venções cogitadas. Em seu tratamento convencional,

a questão tem sido mal colocada, sem uma perspec

tiva interdisciplinar que produza novas pistas e

reduza os custos das pesquisas de solo. Em conse

agência, as alternativas de intervenção têm sido
pensadas tecnicamente sempre sob uma abordagem res

trita, com obras físicas do tipo contenção com cor
"tinas de concreto, alvenarias de pedras, obras com
custo eleva^ e financiamento problemático.- Ou par

te-se, sem maior exame, para a idéia de remover as

populações localizadas nas áreas de risco.

l.Ver Termo dc Referencia do Traba
lho: DRANDAo, m. a. "Um Dossler-'
Resumo sobre o Problema dos Alaga
mentos e DesIi;:.inentos dc Terra
em Salvador", 1980.

De outro lado, as intenções de intervenção tendem
a se esterilizar por pretenderem atacar o problema

como um todo, sem admitir ações modestas, parciais

ou locais, e o concurso da população. Enquanto is
so, a dispersão de competêricias entre diferentes

ôrgaos. tem resultado numa literatura repetitiva,

fragmentária e superficial, incapaz de comunicar
uma sxntese da situação, inibindo, em conseqüência,

uma arrancada agressiva de captação de recursos p^

ra estudos pequenos porém cruciais.

Dentro da Prefeitura, novas linhas de trabalho co

meçam a delinear o problema sob uma nova perspect^

va, como por exemplo o estudo de componentes pré-

moldados para trabalhos de contenção e drenagem.Po
rêm faltam a articulação entre os órgãos com poten
ciai de intervenção e um programa que incentive a
participação da ^pulação, através da:

• difusão de uma concepção de Salvador coerente
com sua base físico-ambiental de cidade aciden

fada-, sujeita a grande~pluviosidade, com solos"
pouco resistentes,como fundo a qualquer

de uso dn Rnio»

açao
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• ensino de práticas de conservação do solo atra

vês da drenagem superficial e do uso de vegeta

ção adequada;
•

, convocação ao policiamento contra ações preda
tórias, ao sensoreamento de situações de risco

e'à vigilância quanto aos serviços públicos.

Pontos á Considerar

O termo de referência deste trabalho propunha por

isso a preparação de um "dossiê" capaz de apresen

tar um quadro sintético do problema e as possíveis

estratégias de ação em referência ao mesmo. "A ima
gem a ser composta deve alterar o discurso até ago

ra mantido sobre o tema, sendo importante destacar,

na síntese a ser feita;

. o caráter histórico do problema, sua relação

com a marcha da ocupação urbana e o adensamen

to demográfico;
*  * . ■ *

. a- complexidade dos fatores envolvidos; além dos

fatores ligados ao solo em sí, fatores ligados

ao comportamento da população, das empresas e

dos órgãos públicos. Entre eles, destacara-se pro

blemas relativos a:

•a tecnologia popular de construção;

• os processos primitivos de esgotamento do

miciliar;

. a destruição da cobertura vegetal das en

costas;

• a permissão ou mesmo implantação de vege

tais desestabilizadores do solo;

• as práticas da população e das empresas

responsáveis pelo bloqueio de drenos natu

rais e da rede de esgoto pluvial;

• a ausência de práticas de conservação dos



18

perfis das encostas.

. a necessidade de explorar novas alternativas a

nível tecnológico;

. a necessidade de abordar o problema a nível

normativo e cultural, visando:

• maior disciplina no uso do solo (legisla

ção);

. melhor policiamento de ações de empresas

e órgãos públicos era obras que alteram o

perfil dos.maciços;

. a diftisãn dp- informação técnica em lingua

gem acessível â população;

.. o diálogo com a população no uso e conser-

vação das encostas em sl".

De um modo imediato, procurou-se nortear o traba

lho sob os seguintes critérios:

• atentar â multidisciplinaridade do assunto;

. .fazê-lb em tempo hábil, para proporcionar ins

trumentos iniciais de ação ao poder munici

pal;

• estabelecer uma dinâmica que permita ã conti

nuidade e aperfeiçoamento do trabalho no tem

po;

• gerar documentos que permitam uma leitura sim

pies e sintética, acessível a técnicos, pollti

COS, cidadões em geral.

Sistemática do Trabalho

Destacam-se três momentos na realização deste tra

balho:
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, Levantamento geral de informações, quando fo

ram realizados contactos com entidades públi

cas e privadas; solicitados infprmes técnicos

referentes a medidas, de ordem "preventiva ou

corretiva; levantada a estrutura organizacio

nal da Prefeitura no referente ao assunto. Os

principais -contatos foram com a UFBA (Geociên

cias e Engenharia), o CEPED, órgãos da própria

Prefeitura de Salvador (CODESAL, RENÜRB, CDS,.

SÜRCAP, OCEPLAN, etc.), o Clube de Engenharia.

Fora do Estado, contactou-se o Instituto de Pe£

• quisas.Tecnológicas do Estado de São Paulo S/A

(IPT), e alguns escritórios técnicos particula

res. Levantou-se também a bibliografia existen

te sobre o problema em Salvador.

•.Sistematização das informações, quando, atra

vés graficação de dados, síntese de textos e

cruzamento de dados mapeados, procurourse obter .

um primeiro quadro de informações de forma a

permitir uma leitura rápida, porém abrangente

da questão. Nessa etapa destinguiram-se tres

fases:

. a produção de mapas:

.  físicos do sítio;

• do sistema viário;

. da ocupação;

• de ocorrências, onde foram assinalados

os eventos identificados ao longo do

tempo,'agrupados em períodos desde os

primórdios da Cidade ao presente;

• de áreas de risco, que consolida ind^
cações de áreas de risco apontadas em

trabalhos da própria Prefeitura e de

outros órgãos;

. a produção de textos e tabelas-síntese da
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legislação atual ou proposta, da estrutura

da Prefeitura, de medidas corretivas ou

preventivas, de propostas ae pesquisa,etc;

. o çruzamento das informações procurando ob

ter:

. uma compreensão de conjunto dos meca

nismbs causadores;

, a identificação de áreas merecedoras

de atenção imediata.

Para estabelecer-se a causação das ocorrências

e a indicação de. áreas de risco, procedeu-se a-

travês do cruzamento de mapas de uso do solo,

físicos e de ocorrências. Qs pontos merecedo

res de atenção imediata estão indicadas em um

quadro-síntese e n\im mapa de locação das áreas
de risco. Do quadro, constam recomendações ge

rais a propósito das áreas críticas que permi

tem, de imediato, ações que reduzam os efeitos

dos períodos de grandes chuvas. Essa indicação
contudo nao pretende ser final ou.fixa, uma vez

que o acesso a dados mais completos e a pró

pria marcha da ocupação poderão modificar as

Orientações hoje consideradas adequadas^

«Produção de documentos-síntése, quando se pas

sou ã produção de documentos parciais, em ca

dernos, a serem divulgados separadamente. Es

ses cadernos não tem número ou periodicidade fá^
xos, podendo sair conforme se avance no

nostico de determinada área, na estratégia de

intervenção, na efetivação de instrumentos nor

inativos e na produção de instruções â popula
ção e aos próprios órgãos públicos.

Entre os cadernos que se devem seguir aos três pri

meiros ora concluídos, são considerados prioritá—



21

rios: um manual de instruções sobre o uso das en

costas, técnicas construtivas e a preservação do

meio ambiente, em linguagem acessível a população;

uma análise das' práticas tradicionais populares de

construção e arruamento que provaram eficácia no

manter o equilíbrio ambiental; e uni conjunto de in

dicações sobre a escarpa da Falha.

Vista da Cidade do Salvador por Be-
nedictus Mealius (1625) .
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